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...contando apenas com a boa vontade

do homem; mas é algo que só pode
ser feito com a força e com a ajuda de
Deus… Lembro-me de pedir a Deus a
sua ajuda para vencer o meu egoísmo
e a minha autosuficiência e para amar
verdadeiramente os meus irmãos?
Estou disposto a ir ao seu encontro e a
deixar que Ele converta o meu coração
e a minha vida?

A questão dominante que o Evangelho
de hoje nos apresenta é a da conversão.
Não é possível acolher “aquele que vem”
se o nosso coração estiver cheio de
egoísmo, de orgulho, de autosuficiência,
de preocupação com os bens mate-
riais… É preciso, portanto, uma mudan-
ça da nossa mentalidade, dos nossos
valores, dos nossos comportamentos,
das nossas atitudes, das nossas
palavras; é preciso um despojamento
de tudo o que rouba espaço ao “Senhor
que vem”. Estou disposto a esta mu-
dança, para que no meu coração haja
lugar para Jesus? O que é que, priori-
tariamente, deve mudar na minha vida?

A figura de João Baptista obriga-nos a
questionar as nossas prioridades e va-
lores fundamentais. Ele não se apre-
senta de “smoking”, pois a sua priori-
dade não é brilhar em alguma festa do
jet-set; nem usa gravata e camisa de
seda, pois a sua prioridade não é im-
pressionar os chefes ou mostrar que é
um homem de sucesso em termos de
ganhos anuais; nem petisca pratos de-
licados com molhos esquisitos e nomes
franceses, pois a sua prioridade não é
a satisfação de apetites físicos; nem
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2.º Domingo Advento  -  Ano A
Damos testemunho de harmonia e amor sem limites?

Para nós, cristãos, Jesus Cristo é
o “Messias” que veio tornar realidade
o sonho do profeta Isaias. Ele iniciou
esse “reino” novo de justiça, de
harmonia, de paz sem fim… Cheio
do Espírito de Deus, Ele passou pelo
mundo convidando os homens a
tornarem-se “filhos de Deus” e a
viverem no amor, na partilha, no dom
da vida… Nós, seguidores de Jesus,
temos dado um contributo efectivo
para que o “Reino” se torne realidade
no mundo?

A Igreja deve ser o sinal vivo desse
“reino” novo de justiça e de paz… É
isso que acontece? Ela tem anun-
ciado – com palavras e com gestos
– o projecto de Jesus? As nossas
comunidades cristãs e religiosas dão
testemunho de harmonia, de en-
tendimento, de amor sem limites?

Que a realidade do “Reino” se con-
cretize ou não, depende também da-
quilo que faço ou não faço. Em ter-
mos pessoais: o que é que, nas mi-
nhas atitudes, nos meus comporta-

mentos, é contratestemunho e impe-
de o nascimento do “Reino” da felici-
dade e da paz?

A comunidade cristã – como rosto
visível de Cristo no mundo – tem de
ser o lugar do amor, da partilha frater-
na, da harmonia, do acolhimento. No
entanto, com bastante frequência en-
contramos comunidades onde os
irmãos estão divididos: criticam os
outros de forma avulsa, tomam ati-
tudes agressivas que afastam os mais
débeis, discriminam aqueles que não
entram na sua “panelinha”, estão afer-
rados ao poder e fazem tudo para do-
minar os outros e para afirmar a sua
superioridade… Isto acontece na mi-
nha comunidade? Eu tenho algumas
responsabilidades nessa situação? O
que posso fazer para mudar as
coisas?

Convém não esquecer que a con-
versão à harmonia, à partilha com os
mais pobres, ao amor fraterno, ao
dom da vida, é algo exigente, que não
pode ser feito...(continua na pág. 4)

promete bem-estar e riqueza aos
seus interlocutores, pois a sua pri-
oridade não é receber aplausos das
massas; nem busca o apoio da hie-
rarquia civil ou religiosa, pois a sua
prioridade não é o triunfo, as honras,
o poder…João Baptista é alguém pa-
ra quem a prioridade é o anúncio do
“Reino dos céus”. Ora, o “Reino” é
despojamento, simplicidade, amor
total, partilha, dom da vida…São es-
ses valores que ele procura anunciar,
com palavras e com atitudes.E quan-
to a mim, quais são os valores que
me fazem “correr”? Quais são as mi-
nhas prioridades? Os meus valores
são os valores do “Reino” ou são
esses valores efémeros e fúteis a
que a civilização ocidental dá tanta
importância, mas que não trazem
nada de duradouro e de verdadeiro
à vida dos homens?

O nosso texto deixa claro que não
chega ser “filho de Abraão” para ter
acesso à salvação que Jesus veio
oferecer, mas é preciso viver uma vida
de fidelidade a Deus. Quer dizer: não
chega ter o nome inscrito no livro de
registos de baptismo da paróquia,
nem ter casado na Igreja, nem ter
posto os filhos na catequese e apa-
recer lá para tirar fotografias na festa
da primeira comunhão ("um círculo
quadrado"); mas é preciso uma con-
versão séria, empenhada, nunca
acabada ao “Reino” e aos seus valo-
res e uma vida coerente com a fé
que escolhemos quando fomos ba-
tizados. João deixa claro que receber
o batismo de Jesus é receber o
baptismo do Espírito.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 06: (S. Torcato) às 17h45:
terço: às 16h15 eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Paulo Vassalo Ferreira  m.c.
irmão José
- Avós (José, Celeste e José Lopes)
de Luis Miguel Ferreira
5.ª F - 08: (Dia Santo) às 9h30 por:
- Aniv. Maria Emília Faria Venda  m.c.
marido Joaquim
- Aniv. Adelino Freixo e esposa (Maria)
m.c. neta Rosa
Sábado – 10:  Às 18h15: Eucaristia
-  José Inácio e José Lopes  m.c.
Maria Céu Ferreira
- A S. Bento  m.c. Virgínia Santos
Domingo - 11: às 9h30:
- Aniv. M.ª  Augusta Miranda  m. Emília
- Maria Auxília e António Pereira Silva
m.c. Rosa Maria Oliveira

 Servir o altar 10/11 dezembro
Dia 10: Acólitos: grupo 1; Leitores:
Patrícia Garrido, Daniel R. Martins e
Isabel Fernandes; Dia 11:  Matilde
Cruz, Pedro Martins e Bárbara Meira

Centro Social da Paróquia
celebra bodas de prata

Um “jogo” apaixonante

 No Centro Social da Paróquia de
Curvos já se sente a magia do Natal!

As decorações de Natal já estão
prontas. Agora é tempo de trabalhar
esta quadra nas salas de atividades,
com as crianças e todos os utentes,
para alcançar objetivos e fazer con-
quistas desenvolvimentais.
No Natal tudo ganha mais cor, há mú-
sica no ar, e as pessoas são mais
solidárias aos problemas dos outros.

Que este espírito se mantenha du-

Intenções de Missas
2.ª F - 05: Nada
4.ª F-06: Aniv.Joaquim Gonçalves
Chaves Dias  m.c. viúva
- Aniv. José Alves Quinta  m.filha Teresa
- Aniv. Rosa Miranda da Silva  m.c. viúvo
- 30.º dia por Ana Alves Jesus (atrazada)
m.c. Confraria Senhor
5.ª F - 08 : (Dia Santo)
- Ás 8h00: Em honra da Sr.ª Conceição
(cantada)  m.c. Fernando Portela
- Pais (Manuel e Ana) de Olinda
Morgado
- Às 11h00:
- Aniv. Emília J. Cardoso  m.filho Manuel
- Pais de Carminda Silva Alves
- Pais e sogros (Francisco, Maria, José
e Emília) de Rosa Ro.gues Fernandes
- Às 15h30: no auditório (entradas livres):
Fados, pelo Grupo de Esposende
(Celina, Berto e C.ª), seguido por um
animador musical (Karaóke)
6.ª F - 09: (S. António) Às 17h45: ter-
ço; às 18h00:
- Avós de Carminda da Silva Alves
- Pais (Manuel e Ana) de Olinda
Morgado
- Pais (Manuel e Maria) de Amélia Cruz
Sábado – 10 (Padroeira Sta Eulália):  Às
17h00:
- Aniv. Manuel S. Portela  m.filha Lurdes
- Aniv. Maria P. Vieira  m.c. neta Susana
- Aniv. Carolina Cardoso Matos m.c.
filho Jacinto
- As 20h30: Conjunto "NOVO RITMO"
de V. P. de Âncora (com MAGUSTO
PAROQUIAL e Bifanas e Papas de
Sarrabulho e Caldo Verde
Domingo - 11: 8h00: Pelo Povo e Aniv.
António Fernandes Sá e pais  m.c.
Jacinta
- Às 11h: (cantada)
- A Sta Eulália e Santa Luzia  m.c. Pal-
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mira J. Lima
- A Sta Eulália e Sra de Fátima  m.c.
Arminda Rossas
- A Sta Luzia  m.c. Rosa Coxo
- Outros devotos das duas padroeiras
- Ás 14h15: entrada da Banda de
Música de S. Martinho da Gandra
- Às 15h00: Sermão e Procissão
- Às 16h00: Concerto pela Banda
- Às 17h30: Folclore: Rancho de S.
Martinho da Gandra e Rancho de Pal-
meira.(até às 19h00 sensivelmente)
BAR em Funcionamento: sábado e
domingo, com bifanas, Caldo
Verde, Papas e Boa Pinga, talvez
a cargo da Comissão. Na 5.ª feira,
talvez para o Grupo de Jovens

   Altar dias 10/11 de dezembro
Dia 10: 18h00: Acólitos e leitores:
9.º ano da Catequese, com catequis-
tas Sandra e Luisa. Dia 11: às 8h00:
Família Saleiro; Às 11h00: Sónia
Nogueira, Fernando Armindo e Paula
Maciel.Salmistas: Laura/Rosinha

Peditório para as Festas
Está em curso o peditório para as fes-
tas acima publicitadas, como também
para o Natal, Ano Novo e Sagrado Co-
ração de Jesus (tudo num)
Com equipas mistas, deverão percorrer
a freguesia (paróquia) durante o mês
de Dezembro. Que sejam bem aten-
didos e sucedidos.

Figurados na Festa das
Padroeiras e Sta Luzia

As pessoas que tiverem crianças ou
adolescentes (e até adultos) para irem
de figurados na procissão das padro-
eiras, em Palmeira (11 de dezembro),
devem comunicar à Rosinha Poças.
Até 4.ª feira, ainda vão a tempo.

rante todo o ano e que nós saibamos
receber Jesus no nosso coração. Esta
é a verdadeira preparação do Natal.

Pedido da Junta
(Almoço de Natal)

Para Palmeira e Curvos

A Junta de Freguesia da União das
Freguesias de Palmeira e Curvos vai
realizar o habitual almoço de Natal no
dia 17 de dezembro, sábado, pelas
12h30 horas, na Quinta do Souto, em
Curvos.
O almoço destina-se a pessoas senio-
res, com 65 ou mais anos, da área da
freguesia.
As inscrições devem ser feitas nas
sedes da junta de freguesia, em Cur-
vos e Palmeira, até a 9 de dezembro.
Neste sentido, solicito se digne publicar
o evento no Boletim Paroquial.
Com os melhores cumprimentos,
Jorge Filipe (Presidente da Junta)

Papa Francisco pede cuidado
com preparação do Natal

O Papa Francisco pediu "sobriedade"
na preparação para o Natal, ao
assinalar no dia 27 i inicio do Advento,
o primeiro do novo ano litúrgico.
Diante de milhares de peregrinos
reunidos na Praça de São Pedro,
Francisco disse que os quatro
Domingos do Advento são um "convite
à sobriedade" e que não devem ser
dominados pelas coisas deste mundo,
pelas realidades materiais2".
O Papa desejou aos presentes e a toda
a Igreja um "bom caminho do Advento"
e rezou por algumas populações que
teem sido afetadas por catástrofes
naturais.


